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1 ENQUADRAMENTO GEOGRÁFICO 

 

O concelho de Paredes localiza-se na região Noroeste de Portugal, fazendo parte da Área 

Metropolitana do Porto e do distrito de Porto, confrontando com a unidade administrativa do 

Tâmega e Sousa. 

 

 

 
Figura 1 - Paredes no contexto da sub-região do Tâmega (NUTs III) 

Fonte: Instituto Geográfico Português, IGP (CAOP 2017) 

O território concelhio é limitado a Norte com Paços de Ferreira e Lousada, a Sul com Gondomar, a 

Este com Penafiel e Lousada e a Oeste com Valongo e Gondomar. 
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O concelho é constituído atualmente por 18 freguesias a saber, Aguiar de Sousa, Astromil, 

Baltar, Beire, Cete, Cristelo, Gandra, Duas Igrejas, Lordelo, Louredo, Parada de Todeia, 

Paredes, Recarei, Rebordosa, Sobreira, Sobrosa, Vandoma, Vilela, derivado da reforma 

administrativa de 2013 que levou a uma reorganização administrativa em Paredes, reduzindo o 

número de freguesias de 24 para 18. As freguesias agregadas foram: Besteiros, Bitarães, 

Castelões de Cepeda, Gondalães, Madalena, Mouriz e Vila Cova de Carros, ficando a designar-

se Paredes. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2 – Limites administrativos das Antigas e novas freguesias de Paredes 

Fonte: Instituto Geográfico Português, IGP (CAOP 2017) 

 

A área do Concelho de Paredes é de 156,76 km2. Em termos de área as freguesias de Aguiar de 

Sousa, da Sobreira e de Paredes destacam-se das demais ocupando cerca de 43% da área total 
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do concelho (66,85km2). Se juntarmos a estas três freguesias, Recarei temos 52% do concelho 

de Paredes, ou seja, apenas quatro freguesias abrangem mais de metade do território 

concelhio. Em termos de área temos em seguida um grupo intermédio composto por 

Gandra, Rebordosa, Lordelo e Baltar que juntas abrangem cerca de 25% do território. 

Por fim temos o grupo das restantes dez freguesias com áreas bastante mais pequenas 

que perfazem um total de 23%. 

Freguesia Área Km2 % 

Aguiar de Sousa 22,38 14,28 

Astromil 1,93 1,23 

Baltar 7,41 4,73 

Beire 3,31 2,11 

Cete 4,68 2,99 

Cristelo 2,03 1,29 

Duas Igrejas 3,78 2,41 

Gandra 11,76 7,50 

Lordelo 9,76 6,23 

Louredo 2,90 1,85 

Parada de Todeia 3,49 2,23 

Paredes 21,51 13,72 

Rebordosa 10,76 6,86 

Recarei 14,60 9,31 

Sobreira 21,96 14,01 

Sobrosa 4,70 3,00 

Vandoma 5,12 3,27 

Vilela 4,68 2,99 

Quadro 1 – Área das freguesias do Concelho de Paredes 
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2 ENQUADRAMENTO HISTÓRICO 

2.1 A origem do concelho de Paredes 

Os testemunhos arqueológicos demonstram que há mais de 5000 anos o Homem escolheu o 

território do atual concelho de Paredes, para viver e morrer. Durante o milénio a.C. alguns 

montes mais altos foram escolhidos para a construção das suas casas. Eram comunidades agro-

pastoris e fabricavam instrumentos de metal. 

Os romanos chegaram à Península Ibérica durante o século II a.C., e o interesse na expansão 

do Império e na busca de riqueza conduziram-nos às jazidas auríferas de Castromil e das Banjas 

(Sobreira), onde a intensiva mineração do ouro ficou visível nos numerosos poços de galerias. 

Das suas práticas funerárias confirmadas pelos vasos de cerâmicas provenientes de necrópoles. 

O Concelho de Paredes baseia-se no antigo Concelho de Aguiar de Sousa, datado de meados 

do século XII e onde constavam algumas das atuais Freguesias do Concelho de Paredes. Em 

1269, foi entregue, ao então Concelho de Aguiar de Sousa, o Foral. 

2.2 Séculos XVIII e XIX 

É apenas por volta do século XVIII, que o presente Concelho de Paredes (à data integrado na 

Freguesia de Castelões de Cepeda), começou a atingir uma importância vital. E assim começou-

se a assistir à existência dos Paços do Concelho e do Pelourinho. 

A existência de Coutos e Honras fruto da presença de importantes famílias nobres, nesta 

circunscrição, com especiais privilégios, contribuíram para o aparecimento de sedes de 

Concelho em Baltar, Louredo e Sobrosa, durante a crise liberal. Ainda hoje observamos as 

Casas de Câmara e os Pelourinhos, como símbolos municipais e das práticas de justiça pública 

as quais se realizavam defronte às “Domus Municiapalis”. 

Como consequência da Constituição de 1820, o Concelho de Aguiar de Sousa foi extinto e a 

maioria das Freguesias constituintes anexadas a Paredes. 

Posteriormente, com a reorganização da divisão administrativa promovida por Passos Manuel, 

em 1836, foram extintos 498 Concelhos, entre os quais constavam os de Baltar, Louredo e 

Sobrosa, e criado o Concelho de Paredes. Este, não manteve as 48 Freguesias do extinto  

Concelho  de  Aguiar  de  Sousa,  pois  25  foram  distribuídas  pelos  Concelhos  de Gondomar, 

Lousada, Valongo e Paços de Ferreira, ficando o Concelho de Paredes constituído por 23 das 24 

Freguesias atuais. Pois em 1855, criou-se a Freguesia de Recarei, a partir de vários lugares da 

Freguesia da Sobreira. 
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O crescente desenvolvimento do Concelho levou a D. Maria II a conceder o alvará régio, que o 

elevava à categoria de Vila em 1844. 

2.3 Séculos XX e XXI 

O concelho conta atualmente com 18 Freguesias e com uma população de 86 072 distribuída 

por uma área de 156,76 km2. 

Apresenta-se como o Município Português com maior número de Localidades com a categoria 

Honorífica de Cidade – quatro: 

    Paredes é elevada à categoria de cidade em 20 de Junho de 1991, sendo a sede do 

concelho e constituída pela freguesia de Castelões de Cepeda, e partes das freguesias de 

Besteiros, Bitarães, Gondalães, Madalena e Mouriz, com uma área aproximada de 12,3 Km2. 

    Gandra (elevada a cidade a 1 de Julho de 2003) é das maiores Freguesias, ao nível da 

população, bem como ao nível de extensão. Comparada com as restantes Freguesias do 

Concelho, Gandra é das que mais tem crescido nos últimos tempos a todos os níveis, 

consequência provável da proximidade que tem em relação ao Porto via A4. Contudo, a sua 

territorialidade é, ainda, muito rural. O ano de 1993 foi marcado pela abertura da Cooperativa de 

Ensino Superior Politécnico Universitário. 

    Lordelo (elevada a cidade a 1 de Julho de 2003) com 10025 habitantes (Censos 2011), em 

que a base do crescimento foi a indústria do mobiliário, que se desenvolveu extraordinariamente 

a partir da década de 70. Ainda é possível encontrar uma paisagem bucólica, verde e rural, como 

as Penhas Altas e a Calçada de Moinhos. 

    Rebordosa (elevada a cidade a 1 de Julho de 2003) com 9106 habitantes (Censos 2011), é 

uma das Freguesias mais importantes do Concelho de Paredes, desenvolveu-se de uma forma 

significativa nas últimas décadas. Inicialmente, a agricultura era dos sectores com maior peso na 

economia da Freguesia, todavia, posteriormente, os sectores secundário (indústria do mobiliário) 

e terciário (comércio e serviços) evoluíram monumentalmente. 

2.4 Toponímia e Geminação 

Toponimicamente Paredes corresponde ao lugar das Paredes que, beneficiado pela via 

medieval que por ali passava, em direção à Ponte de Cepeda e que ligava as Cidades do 

Porto e Vila Real, tornou-se o lugar mais desenvolvido da Paróquia de Castelões (hoje 

Castelões de Cepeda), razão pela qual cedo desempenhou a função de cabeça do Concelho 
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de Aguiar de Sousa, tendo emergido nesse lugar, em 1780, o primitivo edifício da Cadeia e 

Casa Municipal, hoje Academia de Música. 

O Concelho de Paredes encontra-se geminado com a Cidade Francesa de Montereau- Fault – 

Yonne, desde 28 de Abril de 2001. 

Desde então iniciaram e estabeleceram-se importantes intercâmbios sociais, educativos e 

culturais entre as duas Cidades. Montereau-Fault- Yonne situa-se a cerca de 75 km do 

Sudeste de Paris, na confluência dos Rios Sena e Yonne, encontrando-se no centro de uma 

rede de infraestruturas rodoviárias, ferroviárias e fluviais muito importantes. 

O concelho de Paredes foi criado em 1836, com 23 freguesias, às quais se junta a 

freguesia de Recarei em 1855. 

Em 1844 é elevado à categoria de Vila, sendo a Cidade de Paredes criada em 1991 e as 

demais três (Gandra, Lordelo e Rebordosa) em 2003. 

Encontra- se geminado com a Cidade Francesa de Montereau-Fault – Yonne (França), desde 

28 de Abril de 2001. 
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